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Die „Samarra'-Zeit" als Wendepunkt der islamischen 
Geschichte 
Mirko Nova/c 
Als Folge von sozialen, nationalen und religiösen Spannungen im „arabischen" Kalifenreich 
der 'Umayyaden von Damaskus (661-750) ereignete sich 750 n. Chr. die sogenannte ,,'abbäsi-
dische Revolution". Als Zentrum ihrer Macht wählten sich die neuen Herrscher die wirtschaft­
lich stärkste Provinz des islamischen Reiches, den Irak. Nachdem es immer häufiger zu gewalt­
tätigen Übergriffen zwischen der Bevölkerung Bagdads und den als roh, brutal und barbarisch 
geltenden Truppen kam, beschloß der sich bedroht fühlende Kalif, eine neue Residenz außer­
halb der Metropole zu gründen, inmitten eines Heerlagers. 
Als im Jahre 836 n. Chr. (221 der Hidschra) der 
'abbäsidische Kalif al-Mu'tasim ibn ar-Rasid 
(796-842, reg. ab 833) aus seiner Hauptstadt 
Bagdad auszog, u m sich ca. 120 km tigrisauf-
wärts bei dem kleinen Ort Sämarrä' eine neue 
Residenz zu erbauen, war er unumschränkter 
Herrscher eines Reiches, das sich von Transoxa-
nien und den Gebieten am Indus bis weit in 
den arabischen Westen, den Magreb, hinein er­
streckte. Seine Herrschaft war nicht nur durch 
die Macht der Waffen, sondern auch durch die 
theologischen Argumentationen geistlicher Ge­
lehrter begründet. Einem absolutistischen 
Fürsten gleich setzte er Beamte und Gouver­
neure nach eigenem Belieben ein. Die schlag­
kräftigste Armee des Reiches bestand aus auf 
den Herrscher persönlich eingeschworenen, 
überwiegend türkischen Militärsklaven. Die 
Macht der Abbäsiden war scheinbar an ihrem 
Höhepunkt angekommen. 
Als 48 Jahre später der Enkel al-Mu'tasims, al-
Mu'tamid ibn al-Mulawakkil (reg. 870-892), in 
die Festung seines Bruders Abu Ahmad al-
Muwaffaq bei al-Wasit im Süd-Irak zog, war er 
nur noch eine willen- und machtlose Mario­
nette seiner Truppen, regierte über ein kaum 
größeres Gebiet als den Irak und war selbst hier 
von zahlreichen Aufständen bedroht. Längst 
sind aus eingesetzten Gouverneuren selbstän­
dige Dynasten geworden, die bestenfalls noch 
nominell dem Kalifen Untertan waren. Nicht 
nur faktisch, sondern auch ideologisch war die 
Macht der Abbäsiden zerbrochen: Das kom­
mende 10. Jahrhundert sollte das der Schia wer­
den, der Anhängerschaft der Familie der Ah­
den, die das Kalifenamt nur im Besitz der Nach­
kommen 'Ali ibn Abi Tälibs sehen wollten. 
Diese 48 Jahre veränderten die islamische 
Welt grundlegend. Wie konnte es dazu kom­
men, was waren die Ursachen dafür? Dieser 
Fragestellung soll im folgenden nachgegangen 
werden.1 
Die Entstehung des 'abbäsidischen 
Kalifats 
Als Folge von sozialen, nationalen und reli­
giösen Spannungen im „arabischen" Kalifen-
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re i ch d e r ' U m a y y a d e n v o n D a m a s k u s ( 6 6 1 - 7 5 0 ) 
e r e i g n e t e s i ch 7 5 0 n . C h r . d i e s o g e n a n n t e 
„ ' abbäs id i s che R e v o l u t i o n " . D i e s e w u r d e v o r al­
l e m g e t r a g e n v o n i r a n i s c h e n M u s l i m e n , d e n 
mawält, d i e m i t H i l f e d e r m i l i t ä r i s c h e n Ü b e r ­
m a c h t o s ü r a n i s c h e r , aus K h o r a s a n s t a m m e n d e r 
T r u p p e n d i e a r a b i s c h e A r m e e d e s K a l i f e n be ­
s ieg ten . A u f d i e s e W e i s e w u r d e d i e D y n a s t i e 
d e r ' A b b ä s i d e n , d i e v o n e i n e m O n k e l d e s P r o ­
p h e t e n M u h a m m a d a b s t a m m t e , a n d i e M a c h t 
g e b r a c h t . A l s Z e n t r u m i h r e r R e g i e r u n g w ä h l t e n 
s ich d i e n e u e n H e r r s c h e r d i e w i r t s c h a f t l i c h 
s tärkste P r o v i n z d e s i s l a m i s c h e n R e i c h e s , d e n 
I rak . D i e s e R e g i o n ha t t e e i n e n w e i t e r e n b e d e u ­
t e n d e n V o r t e i l : Z w a r w a r s ie ü b e r w i e g e n d v o n 
s e m i t i s c h e n A r a b e r n o d e r A r a m ä e r n b e s i e d e l t -
z u e r s te ren g e h ö r t e n a u c h d i e A b b ä s i d e n - , 
d o c h k u l t u r e l l s t a n d sie d e m I r a n n a h e , l ag h i e r 
d o c h d i e a l te H a u p t s t a d t d e r i r a n i s c h e n D y ­
n a s t i e n d e r P a r t h e r u n d d e r S ä s ä n i d e n , Ktes i -
p h o n . D a d e r R ü c k h a l t d e r n e u e n K a l i f e n 
w e i t e r h i n v o n i r a n i s c h e n Mi l i t ä r s g e b i l d e t 
w u r d e , h a t t e d i e R e g i e r u n g s o m i t d i r e k t e n K o n ­
takt z u m K e r n g e b i e t i h r e r M a c h t . 
D e r zwe i t e K a l i f aus d e m H a u s e d e r ' A b b ä s i ­
d e n , Ga'far al-Mansür ( 7 5 4 - 7 7 5 ) , g r ü n d e t e 7 6 2 
e i n e n e u e H a u p t s t a d t u n w e i t K t e s i p h o n s , Bag ­
d a d . D i e n e u e R e s i d e n z , a n g e l e g t als r u n d e 
S tad t , w u r d e m i t d e m p r o g r a m m a t i s c h e n 
E p i t h e t o n madinat as-salüm, d i e „ S t a d t d e s 
F r i e d e n s " , z u m p r a c h t v o l l e n M i t t e l p u n k t d e s 
R i e s e n r e i c h e s . S c h n e l l e n t w i c k e l t e s ie s i ch n i c h t 
n u r z u r g r ö ß t e n S t a d t d e r W e l t , sie w u r d e a u c h 
z u m u n b e s t r i t t e n e n k u l t u r e l l e n Z e n t r u m , des ­
s e n R u h m s i ch in d e n G e s c h i c h t e n a u s „ 1 0 0 1 
N a c h t " b is h e u t e w i e d e r s p i e g e l t . 
Problematische Thronfolgeregelung -
die erste Krise des 'abbdsidischen 
Kalifates 
E i n g r u n d l e g e n d e s P r o b l e m , m i t d e m d i e 
f r ü h e n a r a b i s c h e n D y n a s t i e n k o n f r o n t i e r t w u r ­
d e n , b e s t a n d in d e r T h r o n f o l g e r e g e l u n g : I m 
a r a b i s c h e n E r b r e c h t w a r k e i n e P r i m o g e n i t u r -
f o l g e b e k a n n t . D i e s f ü h r t e d a z u , d a ß a u c h be i 
d e r K a l i f a t s n a c h f o l g e k e i n e fes tge legte R e i h e n ­
f o l g e ex is t ier te . Z w a r g a b es e i n K o l l e k t i v r e c h t 
e i n e r S i p p e , a l s o z u n ä c h s t d e r ' U m a y y a d e n u n d 
s p ä t e r d e r ' A b b ä s i d e n ; a u c h m u ß t e d e r n e u e 
K a l i f - e n t s p r e c h e n d d e r f r ü h i s l a m i s c h e n T r a ­
d i t i o n - e i n k ö r p e r l i c h u n d ge is t ig u n v e r s e h r t e r 
Q u r a i s 2 s e in ; d o c h a n s o n s t g a b es k e i n e r l e i 
P r i o r i t ä t e n i m N a c h f o l g e r e c h t : S ö h n e v o n 
f r e i e n F r a u e n u n d v o n S k l a v i n n e n w a r e n p r i n z i ­
p i e l l g l e i c h b e r e c h t i g t , n u r d i e V a t e r s c h a f t w a r 
e n t s c h e i d e n d ü b e r d i e Z u g e h ö r i g k e i t z u r S i p p e 
u n d d a m i t f ü r d i e l e g i t i m e A n w a r t s c h a f t a u f d a s 
Ka l i f a t . Se lbst O n k e l o d e r V e t t e r n v o n ver s to r ­
b e n e n H e r r s c h e r n w a r e n als d e r e n N a c h f o l g e r 
a k z e p t a b e l . A u s d i e s e m G r u n d e w a r e n s t ä n d i g e 
T h r o n w i r r e n n a c h d e m T o d n a h e z u j e d e s Ka l i ­
f e n k e n n z e i c h n e n d s o w o h l f ü r d a s ' u m a y y a d i -
s c h e w i e f ü r d a s ' abbäs id i s che Ka l i f a t . 
D i e E r n e n n u n g e i n e s K a l i f e n so l l te a u f e i n e 
v o n d re i b e i s p i e l g e b e n d e n M o d i e r f o l g e n , d i e 
i n d e r i s l a m i s c h e n F r ü h z e i t b e i d e r E r n e n n u n g 
d e r e rs ten d r e i K a l i f e n a n g e w a n d t w o r d e n 
w a r e n : d i e s p o n t a n e P r o k l a m a t i o n d u r c h f ü h ­
r e n d e M i t g l i e d e r d e r i s l a m i s c h e n G e m e i n d e , 
d e r umma ( B e i s p i e l Abu Bakrs), d i e E r n e n n u n g 
d u r c h d e n s t e r b e n d e n K a l i f e n ( B e i s p i e l 'Urnar 
ihn al-Hattab) o d e r d i e W a h l d u r c h e i n e i n g e ­
setztes G r e m i u m , d e r iura ( B e i s p i e l 'Utmän ihn 
'Affan). D i e T a t s a c h e , d a ß bere i t s d e r v i e r te 
K a l i f , d e r n o c h z u d e n räsidün ( d e n „ R e c h t g e ­
l e i t e t e n " ) z ä h l e n d e Ali ibn Abi Tälib ( reg . 6 5 6 -
6 6 1 ) , s ich selbst z u m K a l i f e n e r n a n n t e , b e w e i s t 
j e d o c h d i e f e h l e n d e A k z e p t a n z d i e s e r R e g e l i n 
d e r Prax is . D e r sä f i ' i t i sche R e c h t s g e l e h r t e al-
Mawardi ( 9 7 4 - 1 0 5 8 ) v e r f a ß t e d i e b e k a n n t e s t e 
s taa ts recht l i che A b h a n d l u n g ü b e r d a s W e s e n 
d e s Ka l i fa ts , i n d e r a u c h d i e N a c h f o l g e r e g e l u n g 
e r l äu te r t w u r d e . 
D e r b e d e u t e n d e ' A b b ä s i d e n - K a l i f Harun ar-
Rasid ( 7 8 6 - 8 0 9 ) v e r k ü n d e t e bere i t s z u L e b z e i t e n 
s e i n T e s t a m e n t : S e i n Zweitältester S o h n al-
Amin - S o h n d e r f r e i e n a r a b i s c h e n H a u p t f r a u 
d e s K a l i f e n , Zubaida - w u r d e K a l i f u n d H e r r 
ü b e r d e n I rak s o w i e d i e m e i s t e n s e m i t i s c h e n 
Re i chs te i l e , s e in ä l terer S o h n al-Ma'mun - S o h n 
e i n e r p e r s i s c h e n Sk lav in - w u r d e S ta t tha l te r d e s 
I r a n , al-Qüsim al-Mu'taman s ch l i eß l i ch w u r d e 
V e r w a l t e r d e r b y z a n t i n i s c h e n G r e n z g e b i e t e . Z u ­
d e m so l l te Al-Ma'mün d e s i g n i e r t e r N a c h f o l g e r 
a l - ' A m i n s w e r d e n . D i e s e r E r l a ß m u ß t e n a c h 
d e m T o d Härün ar-Rasid z w a n g s l ä u f i g zu S p a n ­
n u n g e n z w i s c h e n d e n B r ü d e r n f ü h r e n . 
M. NOVAK 
Abb. 2 Plan der runden Stadt Bagdad / Madinat as-Saläm 
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Verstärkt wurde dieser Konflikt durch die 
wachsenden Rivalitäten zwischen den immer 
mächtiger werdenden Iranern, v. a. den Khora-
saniern, die hinter dem „iranischen" Prinzen al-
Ma'mün standen, und den seit dem Sturz der 
'Umayyaden an Einfluß verlierenden Arabern, 
die überwiegend al-'Amin unterstützten. 
Die Spannungen zwischen dem Kalifen al-
'Amin (reg. 809-813) in Bagdad und al-Ma'mün 
in Manu führten zur offenen Auseinander­
setzung zwischen den beiden Gruppen. 
Mit dem Sieg al-Ma'müns 813 nach der 
Eroberung Bagdads durch seine Truppen unter 
Tähir und der Hinrichtung al-'Arriins gewannen 
die Iraner weiter an Macht. Der Kalif hatte 
einen persischen WazTr, die Truppen bestanden 
aus Khorasaniern, die die reguläre arabische 
Armee mehr und mehr ersetzten, und für die 
nächsten Jahre war Manu in Khorasan Sitz des 
Kalifen. Trotz der Rückkehr des Hofes in die 
Hauptstadt blieben die ethnischen Spannungen 
zwischen Arabern und Iranern bestimmend für 
die Innenpolitik der Metropole und stellten 
eine ständige Gefahr für den Kalifen in seiner 
eigenen Residenz dar. 
Die Ursachen des Auszugs der 
Kalifen 
Die Haupt- und Residenzstadt eines solch 
großen Reiches wie das der Abbäsiden mußte 
sich zu einer Metropole riesiger Ausmaße ent­
wickeln: Die Bündelung aller Kräfte des 
Imperiums in einer Zentrale und die Abschöp­
fung aller Überschüsse der Provinzen durch 
den H o f führten dazu, daß eben diese pracht­
volle Residenz eine starke Anziehungskraft auf 
die unterschiedlichsten Leute ausübte. Ge­
lehrte, Künsüer und Handwerker, aber auch 
verarmte Landarbeiter und Tagelöhner kamen 
aus allen Landesteilen in die Metropole, weil sie 
sich vom H o f und von einer breiten Schicht 
reicher Beamter und Kaufleute Arbeit und Aus­
kommen erhofften. 
Die Konsequenz der Anziehungskraft der 
Metropole war ein unkontrolliertes Anwachsen 
der Stadt, in der sich Kunst und Kultur pracht­
voll entfalteten, aber auch soziale Spannungen 
entstanden. Eben diese wurden zu einer per­
manenten, wenngleich latenten Bedrohung für 
die Kalifen. 
Eine weitere Gefährdung der Herrschaft der 
Abbäsiden resultierte aus dem religiösen 
Schisma im Islam. Nach dem Tode des vierten 
Kalifen, 'AR ibn Abi Tälibs, spaltete sich seine 
Anhängerschaft, die sogenannte Schia, vom 
„orthodoxen" Islam ab und forderte die 
Kalifenwürde für seine Nachkommen. Der je­
weilige, Imäm genannte Führer der Familie der 
Ahden wurde seit der Zeit Härün ar-Rasids als 
Geisel am H o f der Abbäs iden gehalten. Ein 
Versuch der Aussöhnung mit den Ahden wurde 
nach dem T o d des 8. Imams 'AR ar-Riaa (765-
818) und dem Einzug des Kalifen in Bagdad 819 
jedoch wieder aufgegeben. Stattdessen wurde 
die in Basra entwickelte Lehre der Mu'lazila 
zum Staatsdogma ernannt. Eine Inquisition, die 
mihna, war für ihre Durchführung verantwort­
lich. Diese stark philosophisch argumentie­
rende Lehre, in deren Ideologie unter anderem 
die Stellung des Kalifen sehr hoch eingeschätzt 
wurde, blieb jedoch für den Großteil der Be­
völkerung zu abstrakt. Aus diesem Grunde 
formierte sich ein starker Widerstand, ange­
führt durch Ahmad ibn Hanbai. Die daraus 
resultierenden religiösen Spannungen sollten 
ein weiterer Hauptgrund für die Residenzverle­
gung werden: Der Kalif war nunmehr nicht 
mehr nur von den Schiiten, sondern auch von 
orthodoxen Sunniten bedroht. 
Ethnische, soziale und religiöse Spannungen 
stellten folglich eine Gefahr für den Kalifen 
dar. War eine wirkliche Lösung der Probleme 
kaum zu realisieren, blieb als Alternative nur 
die Flucht des Hofes aus seiner eigenen Haupt­
stadt. Eine solche Möglichkeit hatte bereits 
Härün ar-Rasid ins Auge gefaßt, als er 796 zu­
nächst nahe Sämanä' in al-Qätül und an­
schließend in ar-Raqqa am Euphrat eine neue 
Residenz zu gründen beabsichtigte. 
Al-Mu'tasim und die Gründung 
Sämarrä's 
Waren die oben erwähnten Zustände die 
Gründe für den Auszug des Kalifen, so ergaben 
sich die Auslöser dafür durch Zwischenfälle, die 
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Abb. 3 Plan von Särnarra' / Surra man ra'a 
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sich zwischen Militär u n d Bevölkerung in 
Bagdad nach der Machtübernahme durch al-
Mu'tasim (796-842, reg. ab 833), e inem wei­
teren Bruder al-Ma'müns, ereigneten. Dieser 
hatte sich eine Privattruppe aufgestellt, die aus 
unzivilisierten, noch nicht islamisierten tür­
kischen Sklaven, den Mamluken , bestanden und 
die nur d e m Kal i fen selbst unterstanden, nicht 
mehr der umma (der islamischen Geme inde ) 
oder der dawla (der Regierung). Der Herrscher 
erhoff te sich, mit Hilfe dieser T r u p p e n unab­
hängig von der islamisch-arabischen Aristokratie 
zu werden. 
Nachdem es i m m e r häufiger zu gewalttätigen 
Übergrif fen zwischen der Bevölkerung u n d den 
als roh, brutal u n d barbarisch geltenden Trup­
pen kam, beschloß der sich bedroht fühlende 
Kalif, eine neue Residenz außerhalb der Metro­
pole zu gründen, inmitten eines 'Askar, eines 
Heerlagers.3 Die Entstehung einer neuen Stadt 
vergleichbar mit Bagdad war nicht beabsichtigt, 
sie sollte v ie lmehr vermieden werden. 
Der erste, schnell aufgegebene Residenzgrün­
dungsversuch wurde in al-Qätül, nahe der ver­
lassenen An lage Harun ar-RaSids, un te rnommen . 
Nach Kau f des Landes eines kleinen christlichen 
Klosters ad-Dair, vermuüich das römische 
Sumere, wurde hier im Jahre 221 H . / 8 3 6 n. Chr. 
der Grundste in für den Hauptpalast, das Dar al-
Hatifa, gelegt. 
Die Residenzstadt Surra man rä'a 
Der Name Samarrä' leitet sich ab v o m akka-
dischen T o p o n y m äl Sumarrätu oder äl Sur-
marräte, meist su-mr-mar-ra-a-te geschrieben. In 
römischen Que l len wird der Ort Sumere, in 
syrisch-aramäischen Sumrä genannt, was wohl 
der Name des christlichen Klosters ad-Dair 
war, dessen Gebiet von al-Mu'tasim aufgekauft 
wurde. Der offizielle N a m e der Residenz war 
Surra man rä'a „Freude des, der es sieht". Er 
wurde angeblich v o m Dichter al-IIaitam IJälid 
ibn Yazid beeinflußt, dessen Verse der WazTr al-
Fadil ibn Marwän unmittelbar vor der Stadt­
gründung rezitierte. Im al lgemeinen Sprachge­
brauch war schon zur Zeit Tabarts der Ausdruck 
Samarrä' üblich, der nach einer arabischen Le­
gende eine Verba l lhornung der Unideutung 
des offiziellen Namens in Sä'a man rä'a „Trauer 
des, der es sieht" darstellt. 
V o n A n f a n g an wurde die Residenz sehr 
großzügig angelegt; d ie ethnischen Einheiten 
innerhalb der sehr großen A r m e e erhielten ihre 
eigenen Bezirke, so daß das „Heer lager" von 
ad-Daur u n d al-Karh i m N o r d e n bis al-Qätül im 
Süden reichte; das entspricht einer Länge von 
knapp 50 km. Die be iden größten G r u p p e n der 
Türken u n d der Iraner aus Usrüsäna hatten 
ihre Quart iere in al-Karh u n d in al-Matlra, die 
T r u p p e n der magrebinischen u n d der khorasa-
nischen Araber wohnten im Zentrum der Resi­
denz, nahe des Kalifenpalastes. D ie nicht zuletzt 
der Sicherheit des Herrschers d ienende Tren­
nung der Ethnien wurde durch ein Heiratsver­
bot zwischen Angehör igen der verschiedenen 
G r u p p e n untermauert. D ie Soldaten wohnten 
mit ihren Familien nicht in Baracken, sondern 
in eigenen Häusern, die nach e inem festgeleg­
ten Schema errichtet wurden. 
Die für die Errichtung einer solch großen A n ­
lage benötigten Handwerker wurden aus dem 
gesamten Reich herbeigeholt: Papyrushersteller 
aus Ägypten,4 Glasbläser aus Basra, T ö p f e r u n d 
ö l m a c h e r aus Küfa etc. Sie wurden - ent­
sprechend ihrer „Zunft" -zugehörigkeit - ge­
trennt im Zentrum der Stadt angesiedelt. Die 
notwendigen Materialen brachte man aus allen 
Tei len des Imperiums: Spol ien aus M a r m o r aus 
den syrischen Städten mit römischer Tradi t ion 
wie Ant iochia, Hölzer aus Indien etc. Das Land 
u m die Residenz herum wurde kultiviert, es 
konnten dabei auch Pf lanzen angebaut werden, 
die in dieser Region eigentlich nicht heimisch 
waren. D e n n o c h blieb die Residenz von Lebens­
mittell ieferungen aus Mossul u n d aus Bagdad 
abhängig. 
Im Mittelpunkt der G r ü n d u n g standen die 
Kalifenpaläste, allen voran das Dar al-IJalifa 
(auch als Gausaq al-IJäqäni bekannt) u n d die 
großen Moscheen, vor al lem die Hauptmoschee 
mit dem berühmten Minarett al-Maluiiya. Die 
Ruinen dieser Gebäude sind heute noch be­
kannte Denkmäler in einer der größten archäo­
logischen Fundstätten der A l ten Welt . 
Bereits zur Zeit des al-Mu'tasim wuchs die 
neue Residenz, die als reines Heerlager geplant 
war, zu einer Siedlung städtischen Charakters 
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Abb. 4 Das Dar al-Halifa in Samarra' / Surra man ra'a 
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an . B i s z u m J a h r e 8 8 4 r e s i d i e r t e n i n s g e s a m t 
acht K a l i f e n i n Surra man ra'a: 
1. Abu Ishäq Muhammad ihn ar-Rasid al-Mu'tasim 
billäh ( reg. 8 3 3 - 8 4 2 ) . 
2. Abu Ga'far Harun ibn al-Mu'tasim al-Wätiq 
billäh ( reg . 8 4 2 - 8 4 7 ) . 
3. öa'far ibn al-Mu'tasim al-Mutawakkil 'alä Uäh 
( reg. 8 4 7 - 8 6 1 ) . 
4. Abu öa'far Muhammad ibn al-Mutawakkil al-
Muntasir billäh ( reg . 8 6 1 - 8 6 2 ) . 
5. Abü'l-'Abbäs Ahmad ibn Muhammad ibn al-
Mu'tasim al-Musta'in billäh ( reg . 8 6 2 - 8 6 6 ) . 
6. Abu 'Abdallah ibn al-Mutawakkil al-Mu'tazz 
billäh ( reg . 8 6 5 - 8 6 9 ) . 
7. Abu 'Abdallah Muhammad ibn al-Wätiq al-
Muhtadi billäh ( reg . 8 6 9 - 8 7 0 ) . 
8. Abü'l-'Abbäs Ahmad ibn al-Mutawakkil al-
Mu'tamid billäh ( reg . 8 7 0 - 8 9 2 ) . 
Al-Mutawakkil und der Wendepunkt 
der 'abbüsidischen Macht 
N a c h d e m T o d d e s z w e i t e n S ä m a r r ä ' - K a l i f e n al-
Wätiq ( 8 4 2 - 8 4 7 ) g r i f f e n e r s t m a l s d i e t ü r k i s c h e n 
O f f i z i e r e i n d i e E n t s c h e i d u n g ü b e r d i e H e r r ­
scha f t e i n : Z u s a m m e n m i t e i n i g e n w i c h t i g e n B e ­
a m t e n w ä h l t e n sie d e n j ü n g e r e n B r u d e r d e s ver ­
s t o r b e n e n K a l i f e n zu d e s s e n N a c h f o l g e r . 
D e r n e u e H e r r s c h e r , al-Mutawakkil ( 8 4 7 -
861) , e n t l e d i g t s i ch k u r z n a c h se ine r E i n s e t z u n g 
d e r g r ö ß t e n G e g n e r , d a r u n t e r a u c h e i n i g e d e r 
m ä c h t i g s t e n Mi l i tärs . E r so l l te z u e i n e r d e r 
s c h i l l e r n d s t e n u n d u m s t r i t t e n s t e n F i g u r e n d e r 
i s l a m i s c h e n G e s c h i c h t e w e r d e n . M i t e i n e m u n ­
v o r s t e l l b a r e n A u f w a n d b e t r i e b er d e n A u s b a u 
d e r R e s i d e n z s t a d t . Z a h l r e i c h e Pa läs te u n d 
M o s c h e e n w u r d e n i n s e i n e m A u f t r a g err ichte t . 
D i e m e i s t e n d e r h e u t e i n S a m a r r a * e r h a l t e n e n 
B a u w e r k e s t a m m e n aus d i e s e r Zei t . D i e s e B a u ­
tät igkei t be l a s te te d e n S t a a t s h a u s h a l t i n e i n e m 
e x t r e m e n M a ß e . D o c h d a m i t n i c h t g e n u g : al-
Mutawakkil b e s c h l o ß , s i ch e i n e n e u e R e s i d e n z ­
stadt z u b a u e n . A n d e r s als i m Fal le al-Mansürs 
o d e r al-Mu'tasims s c h e i n e n d a b e i k e i n e p o l i ­
t i s chen Ü b e r l e g u n g e n o d e r S i c h e r h e i t s b e d ü r f ­
n isse e i n e R o l l e gesp ie l t z u h a b e n , s o n d e r n 
l ed ig l i ch d e r h y b r i d e W u n s c h , s ich se lbst e in 
D e n k m a l z u s e t z e n . 
V e r s u c h e al-Mutawakkils, 8 5 3 K t e s i p h o n als 
R e s i d e n z n e u z u g r ü n d e n u n d 8 5 8 D a m a s k u s z u r 
e r n e u t e n H a u p t s t a d t a u s z u b a u e n , w u r d e n v o n 
d e n T ü r k e n v e r h i n d e r t . D e r G r u n d f ü r i h r e 
W e i g e r u n g , a u s Sämarrä' z u z i e h e n , ist n i c h t 
s i cher z u e r k e n n e n ; d o c h B e f ü r c h t u n g e n , d e r 
K a l i f k ö n n t e i n e i n e r n e u e n U m g e b u n g aus d e r 
i m m e r s tä rker w e r d e n d e n A b h ä n g i g k e i t v o n 
d e n Mi l i t ä r s e n t w e i c h e n , d ü r f t e n e i n e R o l l e ge­
sp ie l t h a b e n . 
S ta t tdes sen w u r d e z w i s c h e n 8 5 9 u n d 8 6 1 
e i n e n e u e R e s i d e n z u n m i t t e l b a r n ö r d l i c h v o n 
Sämarrä' e r r i ch te t : al-Mutawakkiliya m i t d e m 
Palast al-Öa'fari b e i m h e u t i g e n R u i n e n f e l d d e r 
M o s c h e e v o n Abu Dulaf. 
K u r z n a c h d e m U m z u g p l a n t e n t ü r k i s c h e 
O f f i z i e r e , d i e d u r c h d i e i m m e r k n a p p e r wer ­
d e n d e n F i n a n z r e s s o u r c e n d e s S taa tes b e u n ­
r u h i g t u n d d u r c h P l ä n e d e s K a l i f e n , e i n i g e d e r 
F ü h r e r d e s Mi l i t ä r s b e s e i t i g e n z u lassen , z u m 
H a n d e l n g e z w u n g e n w a r e n , i h n z u e r m o r d e n . 
Statt s e i n e r so l l t e se in S o h n al-Muntasir, d e r e i n 
g e s p a n n t e s V e r h ä l t n i s z u s e i n e m V a t e r ha t t e 
u n d als T h r o n f o l g e r abgese t z t w e r d e n so l l te , 
d i e H e r r s c h a f t ü b e r n e h m e n . 
I n d e r N a c h t z u m 10. 12. 8 6 1 w u r d e d e r K a l i f 
i n s e i n e m Palast e r m o r d e t . E r s t m a l i g w u r d e e in 
K a l i f v o n s e i n e n e i g e n e n M i l i t ä r s k l a v e n bese i ­
tigt. D i e H e m m s c h w e l l e b e i d e n M a m l u k e n w a r 
g e b r o c h e n . 
Al-Mu'tazz und die zweite Krise des 
'abbüsidischen Reiches 
I n d e r F o l g e z e i t lag d i e M a c h t i n d e n H ä n d e n 
d e r Mi l i tärs . N e u e r K a l i f w u r d e al-Muntasir 
( 8 6 1 - 8 6 2 ) , d e r w i e d e r i n S ä m a r r ä ' res id ier te . 
D i e B a u t ä t i g k e i t e n d e r K a l i f e n w u r d e n n a h e z u 
l a h m g e l e g t , d i e l e e r e n S taa t skassen b a n d e n d e n 
H e r r s c h e r n d i e H ä n d e . 
N a c h d e m T o d al-Muntasirs w u r d e d e s s e n 
V e t t e r al-Musta'in ( 8 6 2 - 8 6 5 ) e ingese tz t . V o n 
n u n a n w u r d e d i e M i l i t ä r m a c h t d e s K a l i f e n 
i m m e r s t ä rker d u r c h g e g e n s e i t i g e I n t r i g e n d e r 
T ü r k e n g e h e m m t . E i n K o n f l i k t z w i s c h e n zwe i 
P a r t e i e n d e r M a m l u k e n f ü h r t e a m 6. 2. 8 6 5 z u r 
F l u c h t d e s K a l i f e n m i t e i n i g e n t ü r k i s c h e n T r u p ­
p e n t e i l e n n a c h B a g d a d . D i e i n S ä m a r r ä ' ver ­
b l i e b e n e n S o l d a t e n b e f r e i t e n e i n e n g e f a n g e n g e ­
setz ten S o h n d e s al-Mutawakkil, al-Mu'tazz, u n d 
k ü r t e n i h n z u m G e g e n k a l i f e n . 
D e r b e w a f f n e t e K o n f l i k t , d e r z w e i t e 'abbäsi -
d i s c h e B ü r g e r k r i e g n a c h d e r e r s t en K r i s e v o n 
813 , f ü h r t e z u r a b e r m a l i g e n E r o b e r u n g Bag ­
d a d s 866 . D a m i t w a r al-Mu'tazz a l l e i n ige r H e r r ­
s c h e r ( 8 6 6 - 8 6 9 ) . D o c h d e r V e r f a l l d e r k a l i f a l e n 
M a c h t v o l l z o g s ich i n e i n e r i m m e r s c h n e l l e r e n 
G e s c h w i n d i g k e i t . G o u v e r n e u r e w u r d e n e i g e n ­
m ä c h t i g v o n d e n t ü r k i s c h e n O f f i z i e r e n e r n a n n t 
u n d m a c h t e n s ich u m g e h e n d s e l b s t ä n d i g , i m m e r 
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mehr Aufstände erschütterten das Reich und 
die Truppen weigerten sich, gegen äußere 
Feinde auszuziehen aus Angst, in Abwesenheit 
Opfer einer Intrige durch rivalisierende Grup­
pen zu werden. 
Die finanziellen Forderungen, die die Solda­
ten an den Kalifen stellten, wurden immer 
höher und wegen der leeren Staatskassen immer 
unerfüllbarer. Streitereien über die Bezahlung 
der Truppen führten schließlich 869 zur Ermor­
dung des Kalifen durch einige führende Offi­
ziere. Der „Beherrscher der Gläubigen" wurde 
wegen 50000 Dinar von seinen Militärsklaven 
getötet. 
Der neue Kalif, al-Muhtadi (869-870), ver­
suchte, die Macht der Türken zurückzudrängen. 
Das Ergebnis war seine Ermordung nach nur 
knapp einem Jahr Regierung. 
Die zweite Krise des 'Abbäsidenreiches hatte 
den endgültigen Macht- und Prestigeverfall des 
Kalifen zur Folge. 
Die Rückkehr der Kalifen 
Mit der Ermordung des stark gegen die 
türkischen Soldaten auftretenden Kalifen al-
Muhtadi und der Einsetzung des schwachen al-
Mu'tamid erreichte die kalifale Ohnmacht ihren 
Höhepunkt: Der Aufstand der schwarzen Skla­
ven, der Zang, im Süd-Irak bedrohte das Reich 
in seinem Zentrum, daneben erschütterten Re­
volten der Ahden in Küfa und der Kurden in 
Mossul das Kalifat. Der Iran ging an die soziale 
Bewegung der 'ayyärün unter den Saffariden ver­
loren, in Ägypten und Syrien herrschte der tür­
kische General Ahmad ihn Tülün. Doch die zer­
strittenen und einander mit Mißtrauen beäugen­
den türkischen Truppen weigerten sich, 
Sämarrä' zu verlassen, aus Angst, ein Rivale 
könnte sich der Herrschaft bemächtigen. In 
diesem Moment , da das Kalifat existenziell be­
droht war, übernahm nochmals ein 'Abbäside 
die Führung: Abu Ahmad al-Muwaffaq, der 
Bruder des Kalifen. Ihm gelang es, alle Aufstän­
dischen im Irak niederzuschlagen und die Auto­
rität des Kalifen zumindest im Zentrum des Rei­
ches zu restaurieren. Doch die allgemeine Ent­
wicklung, der Verfall der 'Abbasidenmacht, ließ 
sich nicht mehr aufhalten. 
Die Aufgabe von Surra man ra'a als Kalifen­
residenz erfolgte de facto 884, als al-Mu'tamid 
seinem Bruder Abu, Ahmad al-Muwaffaq in des­
sen Residenz al-Wäsit folgte; de jure 892, als 
nach dem Tode seines Onkels der neue Kalif al-
Mu'tadid ibn al-Muwaffaq zurück nach Bagdad 
zog. 
Der Kalif, der vor seinen Untertanen aus der 
Hauptstadt geflohen war und der sich in den 
Schutz seiner Militärs begeben hatte, versuchte 
nun, seiner selbstgewählten Gefangenschaft zu 
entfliehen. Doch die Gefangenschaft des Kali­
fen setzte sich auch in Bagdad fort und ließ sich 
erst im 13. Jahrhundert, kurz vor der Vernich­
tung Bagdads durch die mongolischen Horden, 
kurzzeitig aufheben. 
Die Veränderung der islamischen 
Welt 
Im 9. Jahrhundert begann die Zersplitterung 
der islamischen Welt, die im 10. Jahrhundert 
weitgehend abgeschlossen war und im Laufe 
der Geschichte nicht mehr rückgängig gemacht 
werden konnte. 
Der islamische Westen war bereits sehr früh 
diesem zentrifugalen Prinzip unterworfen: 756 
machte sich al-Andälüs (Spanien) unter den 
'Umayyaden, 789 Marokko mit der neuge­
gründeten Hauptstadt Fes unter den alidischen 
Idrisiden selbständig. In IfriqTya (Tunesien, 
Algerien) übten die nur noch nominell von den 
'Abbäsiden abhängigen Agläbiden die Herr­
schaft aus. 908 wurde das Agläbidenreich von 
Ismälliten, einer 'alidischen Sekte, im Dienste 
des Fatimiden 'Ubaidallah al-Mahdi erobert. 
Dieser ernannte sich daraufhin zum Kalifen, er­
zwang also den offenen Bruch mit dem Kalifen 
in Bagdad, denn nach allen bis dahin gültigen 
Formen konnte es in der gesamten islamischen 
Welt nur einen Kalifen geben. In Horasan mit 
den Hauptstädten Marw und Nisäpür regierte 
seit der Regierung des al-Ma'mun die eng mit 
den 'Abbäsiden verbundene Dynastie der Tähi-
riden, die von den Säffariden gestürzt wurden. 
Letztere gingen aus einer sozialen Bewegung 
der sogenannten 'ayyärün im südostiranischen 
STstän hervor und konnten ihren Einfluß zeit­
weise bis in den Irak ausdehnen, wo sie 876 
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A b b . 6 Bück auf die G r o ß e Moschee von der Malwiya. I m Hintergrund der moderne Or t Sämarra ' 
von den Truppen des Kalifen zurückgedrängt 
wurden. An fang des 10. Jahrhunderts wurden 
sie schließlich von der iranischen Dynastie 
der Sämäniden abgelöst. Die aus Transoxanien 
stammende Dynastie aus dem niederen Land­
adel der dihqäne förderte in ihrer Hauptstadt 
Buhara den iranischen Nationalismus und 
drängte den bis dahin starken arabischen Ein­
fluß im Iran deutlich zurück. 
Mit Duldung des Kalifen wurde Armenien 
seit dem ausgehenden 9. Jahrhundert ein selb­
ständiges Königreich mit der Hauptstadt Am. 
In Mesopotamien selbst bildeten sich kleine 
arabische, meist schiitische Fürstentümer wie 
die der Hamdaniden, der 'Uqailiden und der 
Mirdasiden. 
Ägypten erlangte erstmals unter einem tür­
kischen Offizier namens Ahmad ihn Tiilün 868 
die Selbständigkeit. Nach der Herrschaft eines 
weiteren Türken, al-Ihsid, fiel Ägypten schließ­
lich 969 an die Fatimiden, die es zum Zentrum 
ihres Kalifates machten. 
Der 'abbäsidische Kalif hatte endgültig seine 
hervorgehobene Position verloren, er sollte nie 
mehr tatsächliche Macht erhalten. Mit dem 
Verfall der Zentralmacht ging auch ein 
Autoritätsverlust einher. Selbst seine religiöse 
Macht wurde von weiten Teilen der islamischen 
Welt nicht mehr anerkannt: Als Reaktion auf 
die Proklamation der Fätimiden als Kalifen 
nahm auch der in Spanien regierende 'Umay-
yade diesen Titel an, woraufhin das A m t als 
eine alle Muslime verbindende Instanz seine 
Funktion verloren hatte. 
Gesellschaftliche Wandlungen 
Eine echte „Klassen"-Gesellschaft, die sich 
durch eine Erstarrung sozialer Hierarchien und 
eine fehlende vertikale soziale Mobilität kenn­
zeichnet, hat es im mittelalterlichen islamischen 
Reich im Gegensatz zum gleichzeitigen Europa 
nicht gegeben. Allerdings bildeten sich mehr 
und mehr berufsbedingte Standesunterschiede. 
Zudem existierten religiöse und konfessionelle, 
teilweise auch ethnische Schranken und der 
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Abb. 7 Der Palast al-Öa' fan des Mutawakkil 
g r u n d s ä t z l i c h e U n t e r s c h i e d z w i s c h e n S k l a v e n 
u n d F r e i e n . 
D a d i e m i l i t ä r i s c h e L a u f b a h n d e n v o r n e h m e n 
a r a b i s c h e n B e v ö l k e r u n g s t e i l e n seit d e m f r ü h e n 
9. J a h r h u n d e r t n i c h t m e h r o f f e n s t a n d , d r ä n g ­
ten d i e s e vers tärk t i n d i e „ z i v i l e n " B e r u f s -
„ s t ä n d e " d e r kuttäb u n d d e r 'ulamä'. 
D e r a u f w e n d i g e V e r w a l t u n g s a p p a r a t d e s isla­
m i s c h e n Staates e r f o r d e r t e e i n e g r o ß e A n z a h l 
a n B e a m t e n . D i e F o l g e w a r d i e H e r a u s b i l d u n g 
e i n e r n e u e n s o z i a l e n G r u p p e d u r c h d i e E i n f ü h ­
r u n g d e s B e r u f e s d e s „ S c h r e i b e r s " , d e s kätib, 
p lu ra l kuttäb. D i e s e K l a s s e e r w a r b e i n e s tarke 
w i r t s cha f t l i che M a c h t u n d trat i n d e r Fo lgeze i t 
vers tärk t als K u n s t m ä z e n au f . M i t d e r V e r f e i n e ­
r u n g d e r L e b e n s a r t u n d d e r e r h ö h t e n B i l d u n g , 
d i e f ü r d i e s e K lasse z u m M a r k e n z e i c h e n wer ­
d e n so l l te , w u r d e n d i e G r u n d l a g e n d e r adab-
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Abb. 8 Der Palast aVAsiq 
Dichtung gelegt. 
Innerhalb der kuttäb entstand ein immer 
deutlicher ausgeprägtes Nationalgefühl, das zur 
Förderung nationaler, zum Teil auch national-
sprachlicher Kultur führte. Vor allem die 
iranische Dichtung erfuhr dadurch einen neuen 
Aufschwung. 
Die Schichtung der islamischen Gesellschaft 
wurde durch diese neue Gruppe bereichert, die 
zur höchsten „zivilen" nach dem Hofstaat und 
der der larfen - der Nachkommen des Prophe­
ten - wurde. Daneben fanden sich die Gelehr­
ten 'ulamä', die Theologen fliqahä', die Richter 
qudät, Handwerker und Kaufleute. Nach wie 
vor bildeten Tagelöhner und Sklaven in der 
Stadt sowie kleine Pächter und Bauern die un­
tersten Schichten. Innerhalb dieser entstanden 
im 9. Jahrhundert Bünde junger Männer, die 
sich ßtyän ( . junge Männer" ) oder 'ayyärün 
(„Vagabunden") nannten und die zeitweise 
einen ausgesprochen starken Einfluß auf die 
städtische Gesellschaft nehmen konnten. Ver­
stärkt traten Orden von Bettelmönchen, den 
süß, die die islamische Mystik betrieben, auf. 
Eine weitere größere Veränderung fand im 
Bereich der Landbesitzer statt: U m den großen 
Militärapparat finanzieren zu können, vergab 
der Staat an die Soldaten kleine Ländereien, 
die qaßl', die von diesen zwar nicht selbst be­
stellt wurden, deren Erlöse sie aber abschöpfen 
und für den Lebensunterhalt nutzen konnten. 
A u f diese Weise entstand ein Feudalsystem, das 
im Islam ursprünglich nicht bekannt war. 
Politischer Verfall und kulturelle 
Blüte - die Theorien Ibn Halduns 
Die gesellschaftlichen Veränderungen im 9. 
Jahrhundert bewirkten einen starken kulturel­
len Aufschwung. Neben dem H o f traten nun 
verstärkt die kuttäb als Mäzene auf. U m sich von 
den „rohen" Militärs zu unterscheiden, waren 
sie bemüht, sich eine feine Lebensart und Bil­
dung zukommen zu lassen, die sie deutlich von 
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diesen abheben sollten. Die daraufhin ent­
standene adafr-Dichtung fand in al-Gähiz seinen 
bedeutendsten Vertreter. 
Auch in anderen Sparten der Wissenschaften 
und der Kultur wirkten eben in dieser Zeit des 
politischen Verfalls die bedeutendsten Ver­
treter ihrer Disziplinen i m islamischen Mittel­
alter: Als Geschichtsschreiber waren al-Baßdün, 
Ya'qübi und Tabari am Ho fe ebenso tätig wie 
der Philosoph al-Kindi, der Mathematiker und 
Astronom al-Hwärizrrii („Algorithmus"), der 
Übersetzer Hunain ibn Ishäq, die Ärztefamilie 
der Bohtisü' und der Theologe al-AI'ari. Im aus­
gehenden 14. Jahrhundert schrieb der bedeu­
tendste Soziologe des Mittelalters und zugleich 
einer der letzten großen arabischen Historiker, 
Abu Zaid 'Abd ar-Rahmän Ibn Haldün (1332-
1406), seine muqaddima. In dieser Einleitung zu 
seinem umfangreichen Geschichtswerk über 
den arabischen Westen vertrat er ein zyklisches 
Weltbild. Kurzgefaßt beinhaltete es folgende 
Vorstellungen über die zivilisatorischen Ent­
wicklungszyklen: Barbarische, unzivilisierte, in 
einer beduinischen Gesellschaftsform lebende 
Völker erobern aufgrund ihrer aus einer dyna­
mischen Stammessolidarität, der 'asabiya, resul­
tierenden überlegenen militärischen Kraft 
Kulturland. Sie werden seßhaft und gründen 
einen Staat. Dieser erlebt schnell seine poli­
tische Blüte. Die neuen Machthaber kultivieren 
nach dem Erreichen eines politischen und wirt­
schaftlichen Höhepunktes ihren Lebensstil. Im 
selben Maße, in dem sie Kunst und Kultur 
weiterentwickeln, „verweichlichen" und de­
generieren sie. Damit verlieren sie ihre militä­
rische Kraft und werden nach einer gewissen 
Zeit von neuen, starken beduinischen Völkern 
verdrängt. 
Die kulturelle Blüte folgt demnach stets mit 
einem zeitlichen Abstand der politischen. So 
erstrebenswert die Kultivierung der eigenen 
Lebensweise erscheint, so sehr trägt sie doch 
auch den Keim der Dekadenz und der 
Schwäche in sich. „Barbarische" Völker ver­
fügen daher stets über mehr potentielle Kraft 
als „zivilisierte". 
Die Bestätigung seiner Theorie sah Ibn 
Haldün in sich stets wiederholenden geschicht­
lichen Abläufen. Tatsächlich kann man in ge­
schichtlichen Abläufen häufig zumindest die 
Grundprinzipien dieser Vorstellungen feststel­
len - ohne daß damit die Theorie im Allge­
meinen hier vertreten werden soll: Sie gelten 
gleichermaßen für die altorientalischen Reiche 
wie auch für das Imperium Romanum. 
Im Falle des islamischen Reiches treten sie 
noch deutlicher zu Tage: Nachdem die „unzivi-
lisierten" Araber die alten Kulturvölker im 
Orient, die Byzantiner und die Säsäniden, 
besiegt hatten, gründeten sie ein Reich, das 
seinen politischen Höhepunkt unter den 
späten 'Umayyaden und den frühen 'Abbasiden 
erlebte. Die kulturelle Blüte und die immer 
stärker verfeinerte Lebensweise gingen einher 
mit einem Verfall der politischen Macht. Neue 
„barbarische" Völker wie die Türken nahmen 
nach und nach die führenden politischen 
Positionen ein. Gerade die Sämarrä'-Zeit läßt 
diese Entwicklung deuüich erkennbar werden. 
A u f sie folgte der Höhepunkt der arabisch-isla­
mischen Kultur ebenso wie die Ohnmacht des 
Kalifates. 
Zusammenfassung 
Während der Sämarrä'-Zeit und der darauf fol­
genden Jahrzehnte war sowohl die Stellung des 
'abbäsidischen Kalifen als auch das gesamte isla­
mische Reich grundlegenden Änderungen 
unterworfen. Die frühen 'Abbäsiden hatten so­
wohl als weltliche Herrscher als auch als reli­
giöse Autoritäten absolute Macht. Stärker als 
die vor ihnen regierenden 'Umayyaden versuch­
ten sie - zumindest nach ihrer Propaganda -
ein islamisches Reich nach islamischen Grund­
sätzen als rechtmäßige Vertreter des Propheten 
zu verwalten. Unabhängig von der Nationalität 
sollten alle Muslime geeint in einem dar al-
isläm, einem „islamischen Haus", zusammen 
leben. 
Die Herrscher, die auf al-Mutawakkil folgten, 
verloren immer deutlicher an tatsächlicher 
Macht. Folgende Gründe müssen für den 
Machtverfall des Kalifen während der Sämarrä'-
Zeit verantwortlich gemacht werden: 
1. Der Kalif entfremdete sich mehr und mehr 
von seinen Untertanen, er begab sich selbst in 
eine Abhängigkeit von nichtarabischen Sol-
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daten. Diese Entwicklung wurde bereits während 
der „ 'Abbäsidischen Revolut ion" 750 einge­
leitet, in der „ersten 'abbäsidischen Krise" im 
Jahr 813 verschärft und fand im Auszug des 
Kalifen aus Bagdad 833 ihren Höhepunkt . Die 
Situation in Sämarrä' verstärkte die Isolation. 
2. Zu den türkischen Truppen gab es keinerlei 
militärische Alternative mehr, die reguläre isla­
mische Armee war zugunsten der Mamluken 
vernachlässigt worden. 
3. Fehlende Autorität des Kalifen sowie persön­
liche Machtgier und Mißtrauen der türkischen 
Offiziere gegenüber den Rivalen verhinderten, 
daß Truppen gegen äußere Feinde vorgehen 
konnten. Jeder General befürchtete, daß er im 
Falle seiner Abwesenheit vom H o f in eine 
Intrige geraten und abgesetzt werden könnte. 
Zahlreiche Vorfälle dieser Art schürten diese 
Ängste. Dies machte die Staatsmacht gegenüber 
Aufständen und Angriffen ohnmächtig. Die Zer­
splitterung des Reiches wurde ohne Gegenwehr 
der Zentralmacht h ingenommen. 
4. Die Ohnmacht des Staates ermutigte zahl­
reiche politische Abenteurer, sich vom Reich 
loszusagen und ein eigenes Herrschaftsgebiet 
zu gründen. 
5. Die maßlose Bauwut und Verschwendung 
von Geldern ruinierte den Staatsetat. Der Weg­
fall zahlungsfähiger Provinzen sowie die immer 
weiter gesteigerten Bedürfnisse der Militärs be­
schleunigten den Prozeß. 
6. Mit zahlreichen Provinzen fielen auch Roh­
stoffquellen und weite Bereiche der staatlichen 
Wirtschaftsgrundlagen weg. Dieser Wegfall 
konnte nur in einem sehr beschränkten Maße 
kompensiert werden. 
7. Die Verleihung von Lehen, der qata'i', be­
wirkte, daß ein Feudalsystem entstand, in dem 
mehr und mehr nichtarabische Militärs zu Land­
besitzern wurden. 
8. Gesellschaftliche Veränderungen führten zu 
einer deuüichen Trennung und Entfremdung 
zwischen dem Militär und dem zivilen „Bürger­
tum". 
9. Religiöse Gegensätze wurden nur mit Hilfe 
von Gewalt unterdrückt. Es wurde nie versucht, 
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sie tatsächlich zu lösen. 
Natürlich lag es nicht in der Absicht der 
Kalifen, diese Entwicklung zu fördern. Der Pro­
zeß wurde stets eingeleitet zum Vorteil des 
Herrschers. Doch fehlende Weitsicht und die 
Unvorhersehbarkeit einiger äußerer Umstände 
;owie die Ohnmacht , eine erst einmal begon-
lene Entwicklung aufzuhalten, verhinderten 
:in entschiedenes und erfolgreiches Vorgehen. 
\uch die Rückkehr nach Bagdad konnte an die­
sem Prozeß nichts mehr ändern: Die Kalifen-
ivürde verfiel zu einem rein religiösen Amt , die 
tatsächliche Macht hatten zunächst Offiziere 
und Beamte (der amlr al^umarä7) inne, später 
Fremddynastien wie die aus Dailam südlich des 
Kaspisees stammenden, iranischen BüyTden (re­
gierten im Irak von 945 bis 1055) und die tür­
kischen Seldschuken (regierten im Irak ab 
1055), die vom Iran aus ein Großreich errichte­
ten. Einzige verbliebene politische Machtbefug­
nis des Kalifen war das Recht auf Einsetzung 
der islamischen Richter, der Qadis. 
Durch die Gegenkalifate von Cordoba und 
Kairo war selbst die religiöse Sonderstellung 
des 'Abbäsidenkalifen verloren. Der Titel 
„ K a l i f verlor mehr und mehr die politisch-reli­
giöse Bedeutung, die er seit dem T o d e des Pro­
pheten Muhammad inne gehabt hatte. In der 
Folgezeit nannten sich die tatsächlichen Macht­
haber zumeist „Sultan". 
Die Isolation während der Sämarrä'-Zeit be­
endete die poliüsche Blüte des 'Abbäsiden-
reiches. A n die Stelle eines zentral von einer re­
ligiösen Autorität geführten gesamtislamischen 
Staates mit einer alles überstrahlenden Metro­
pole setzte sich eine Vielfalt von mehr oder 
weniger mächtigen Nachfolgereichen mit regio­
nalen Zentren, in denen das nationale Element 
dem religiösen gleichberechtigt gegenüberge­
stellt wurde. A u f die Zeit der großen zentralisti-
schen, arabisch geprägten Staatskultur folgte die 
große Blütezeit der verschieden ausgeprägten, 
regionalen islamischen Kulturen mit einer Viel­
zahl von Kunstzentren. 
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Anmerkungen: 
1 Vorliegende Arbeit ist das Ergebnis einer 
Beschäftigung mit dem Thema während 
meines Studiums. Gedankt sei an dieser 
Stelle meiner Lehrerin an der Universität 
des Saarlandes, Frau Prof. Dr. Renate 
Jacobi. 
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2 Dies ist der Name des alten mekkanischen 
Stammes, dem der Prophet Muhammad 
entstammte. 
3 Eben dies ist auch der Hauptgrund, den die 
mittelalterlichen Autoren wie Tabari oder 
Ya 'qubi für den Auszug des Kalifen nennen. 
4 Dies, obgleich zu dieser Zeit bereits echtes 
Papier aus Samarkand importiert wurde. 
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